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CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO DO 

UNIÓN LATINOAMERICANA DE CIEGOS (ULAC) PARA PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria das Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Unión Latinoamericana de Ciegos (ULAC).

Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e uma relação das informações e da documentação apresentada pela Unión Latinoamericana de Ciegos (ULAC) em conformidade com a referida resolução. 
1. Antecedentes

A Unión Latinoamericana de Ciegos (ULAC) é uma organização internacional não governamental sem fins lucrativos, que representa os interesses das pessoas cegas e com deficiência visual da América Latina. Foi fundada em 15 de novembro de 1985 em Mar del Plata, Argentina, e tem domicílio institucional em Montevidéu, Uruguai, onde foi reconhecida como organização internacional pelo Ministério das Relações Exteriores do Uruguai.

A ULAC foi criada por iniciativa do Conselho Latino-Americano para o Bem-estar das Pessoas Cegas (CPPC) e da Organização Latino-Americana de Cegos (OLAP). 


A ULAC trabalha para a melhoria da qualidade de vida das pessoas cegas e com deficiência visual da região latino-americana, promovendo seus direitos, formando, divulgando informações e assessorando tanto as pessoas como os governos e outros atores relevantes para a inclusão das pessoas com deficiência visual na sociedade. 


A ULAC atua principalmente na garantia e na defesa dos direitos das pessoas cegas e com deficiência visual, na busca da criação de políticas, programas, projetos e iniciativas, aproveitando as tecnologias, o assessoramento e o fortalecimento das organizações que a constituem para melhorar a qualidade de vida das pessoas com deficiência visual na América Latina.

A Unión Latinoamericana de Ciegos (ULAC) tem participado ativamente de reuniões da OEA e da Organização das Nações Unidas (ONU) e desempenhou um papel protagônico em todo o processo que culminou com o Tratado de Marrakesh, que tem por objetivo facilitar às pessoas cegas, com deficiência visual ou com outras dificuldades na leitura de texto impresso o acesso às obras publicadas. Também representou, em diferentes instâncias de âmbito regional e mundial, as pessoas com deficiência visual da América Latina no intuito de que as necessidades desses grupos fossem incorporadas nos planos, nas políticas e nos programas que os governos desenvolvem para os próximos 15 anos.

A ULAC financia suas atividades com contribuições de organizações como a Fundação ONCE para a Solidariedade com as Pessoas Cegas da América Latina, a Open Society Foundation, a União Mundial de Cegos, além das cotas de membros e das contribuições em espécie de outras organizações locais.


A ULAC apresentou seu registro à OEA em 15 de dezembro de 2015.

2. Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil(OSC)
Nome da organização:

Unión Latinoamericana de Ciegos (ULAC)
Endereço:


Mercedes 1327 C.P. 11100, Montevidéu, Uruguai

Telefone:


(+598) 2901 9797 int. 22

Fax:



(+598) 2901 9797 int. 21

Endereço eletrônico:

ulac@ulacdigital.org

Página eletrônica:

www.ulacdigital.org
Presidente:


Volmir Raimondi

Data de constituição:

15 de novembro de 1985

3. Principais áreas de trabalho e contribuições de interesse para a OEA


As principais áreas de trabalho e as contribuições da Unión Latinoamericana de Ciegos (ULAC) que podem ser do interesse da OEA são:

· Integração de pessoas com deficiência nas sociedades dos países das Américas. 
· Garantia e respeito dos direitos humanos das pessoas com deficiência visual consagrados em instrumentos interamericanos e internacionais. 

· Desenvolvimento de programas, planos e ações para alcançar a inclusão e a participação plena das pessoas com deficiência em todos os aspectos da sociedade. 

· Execução de programas sociais, políticos, econômicos, culturais e de desenvolvimento que fomentem a igualdade e promovam medidas efetivas para assegurar o acesso das pessoas com algum tipo de deficiência aos serviços e programas de reabilitação. 
4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A Unión Latinoamericana de Ciegos (ULAC) se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego por meio de recomendações e de boas práticas em matéria de educação inclusiva, bem como de empregabilidade de pessoas cegas ou com deficiência visual, destacando a perspectiva desse setor da população. 

· Comissão Interamericana de Direitos Humanos, Comissão de Acompanhamento à Convenção Interamericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de Deficiência, Instituto Interamericano de Direitos Humanos, aos quais poderá oferecer informações, realizar recomendações com base na experiência e representatividade do setor, colaborar na vigilância dos compromissos assumidos pelos Estados em matéria de deficiência, em particular visual, e oferecer suporte técnico no tocante ao braille e a outros suportes de leitura e escrita utilizados por esse grupo de pessoas.

· Departamento de Cooperação e Observação Eleitoral e Departamento de Gestão Pública Eficiente, para proporcionar às pessoas cegas e deficientes visuais as ferramentas para exercer o direito ao voto de maneira autônoma e garantir o direito à informação pública sem restrições de acessibilidade. 

· Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), Instituto Interamericano da Criança (INN) e Departamento de Desenvolvimento Econômico e Social da OEA, com vistas a incorporar as necessidades específicas desses setores nas iniciativas voltadas para esses grupos, adotando a deficiência como perspectiva transversal. 

· Convenção Interamericana para a Eliminação de Todas as formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de Deficiência (CIADDIS) e Programa de Ação para a Década das Américas pelos Direitos e pela Dignidade das Pessoas com Deficiência (PAD) do Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego (DDSE), oferecendo apoio técnico, profissional e distribuição de relatórios, elaboração de documentos substantivos de apoio na prestação de assessoria sobre o tema, tendo sempre em vista a implementação de programas e o desenvolvimento de projetos de transversalização do tema da deficiência para grupos em situação de vulnerabilidade.

· Participar dos debates hemisféricos e das atividades da OEA com a sociedade civil e enviar recomendações aos Estados membros da OEA como contribuição para eventos como a Assembleia Geral da OEA, as sessões do Conselho Permanente e de suas comissões e os períodos de sessões da CIDH.
5. Documentos apresentados à OEA
· Carta ao Secretário-Geral, 15 de dezembro de 2014

· Nome oficial, dados de contato, endereço, lista de diretores e representantes

· Ata Constitutiva e Estatutos

· Declaração da Missão Institucional

· Demonstrativos financeiros de 2013

· Fontes de financiamento

· Relatório anual de atividades de 2013
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